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Primei~os 
sábados 
do mês 

·Prece Consagração 

Foi rcnoTo.d& a couce.asi~ ela oe!o­
bJ4ÇÜ.O da Misso. do RO&:.trio nna cou­
di~'Õ<'S o chíusulns das facullhde3 
antPr!orca. 

'to de 22 <le 

Tendo sur~ido dúvidns l&c~rca iln 
Imagem de .N06S& Senbera. perante 

qual ae dev1a orar pnTo. lucrar 
as inclulgêncw eenoodidas :pelo 
Rescrito da S. Cong. 4lo Banto Ofí­
cio de 13 ..de Junho dê 1912 e do 
Rescri to de Bento XV de 9 de De­
semln·o de 1920, a S. Pcnitenci~rin 
respondeu ao Sr. Bispo de Leiria 
em Rescrito de 12 de De?..ernbn de 

as referidu indulgênoill8 
luornr perante qualquer 

Nosaa Senhora e em 

CATOLICA 

Que podentos fazer? 
Deus chatmHlll5õ an .apostolado. ( 
Mas o apostolado exif:e sacrifícios e, por ~. fàcilroente encon-' , 

tramos Iazões p:ua no;; escusarmos. Quantas vezes não teremo;; pen- , 
sado c. dito: Dei(}UC vD.le o meu esfôrço, sendo tão fmco e pecador? , 

Se todOiõ os Apóstolus pansas;;em dêsse mod.:>. e não se resolves-, 
.lii<'m a seguir corajosamente a ~voz da sua vocação, o mundo inteiro 
estaria ainda envolto nas trevas densas de paganismo doloroso. 

Deus quere a no"sa colaboração aincera c esforçada. 1!: débil? ~ 
poder~..a 'l Ic::S6 não é connosco. De nós depende a doaçiio generosa.·' 
Deus torná-Ja-á fecunda, mesmo quando nos pareça que todo o tra-
bn.lbo é inútil. ' 

Grande honra é para nós colaborar com Deus, na redenção das 
:Umas, a começar pela rendenção da nossa própria alma. Po-que . 
Deus, que podia resgatar o mundo sem nós, querendo respcitar a li­
berdade humana e fazer-nos dignos de mérito e de louvor, não dis­
pensa o nosso sacrifício. R:l.Zões de sobra tinha Santo Agostinho pa­
m escrc\·cr que Deus. qnc nos criou sem nos OU\ it', não nos salvar-.1, 
sem o nosso concur,o. E. podenr.lo faztx <las próprias pedras filhos 
de ALraiio, deseja que cada homem se torne apóstolo dos seus ir- ' 
mão;:. 

Teremos nós a impertinência de ui3cutír os planos divinCis? O 
nosso de,·er é obedecer pronta e jubilos:lmente às ordens do Scnho~, 
que t.a.m.bém a nós dirige o preceito que d<:u aos Apóstolos: prt:gai o 
Evangelho a todos. 

Mns subsiste a dú\'iJa, que pode ser sincera e angnl'>liosa: Que 
pos~ cu fazer? 

1~ ltção luminosa e fecunda a hist~ria da I greja. Qurm pen:::aria 
que o Senhor e!Ccolhcria pobres pe~c:1.dores da Galiléia, e ain<la. • 
Saulo, fariseu genrio~o mas exaltado, para iluminar e aquecer o 
mundo de claridades•divinac;? 

.K:io sabemos n6,:; o valor do menor dos no:>sos ac!oc;, da mais 
insignificante das nossas palavras. Cada uma das nos .. as atitudes 
pode ttr urna repercussão elema.- para o bem c para o mal. 

O P. Plus recorda, em livro íe:;tejado, que um faroleiro, da ilh:t 
IIawai, ndoeceu grawmentc, em certa ta:·de, sem ter sequLr tempo 
para. preparar o di,;po,itivo que devia fazer girar elcclricamenll' a 
bnlnna durante a noite. A mulher não pôde abandon:'t-lo um mo­
mento. E foram doi~ filhos de poucos anos que, durante a noite in­
tcrminàvd, li\'cram de mover manualmente a pesada rnit!nina, para l' 
que 11ão faltas c ao:; nan•gantcs do alto ma:: a luz necess.iria ao ru-
mo certo que dt•\ iam trilhar. • 

Pda. manhã, as crianças estavam esgotadas, mas o farol cum­
prira o seu dever, sem que os mtLrcantes se aperccbe<;;;;em de que o 
grande benefício era devido ao esfôrço enorme de duas crianças. 

Quantas vezes se ope-ram gloriosas revoluções de vil!a. pela in­
tervenção generosa dP- pobres almas, que trabalham e JC7.am, sem 
desculpas e sem dtíviua!l, porque tudo e5peram de Deus! 

Fracos somos, na verdade, mas a nos~a fraqueza não pode im-
pedir -no;; de fazer sacrifícios pelos nossos irmãos. · 

Que cxtraorclinárin., que profunda revolução se rc-a.li:rará no 
mundo, quando toclos os que podem, derem à Acção Católica o es­
fô.(ÇO abnegado q\1e se lhes pede! 

Não há maior glória nem fonte. mais pura de consolações e de 
graças, do que o serviço d:~.s almas, para -glúrb de D eus. 

t MANUEL, Bis~ "- H8k•ópoZ. 
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t\iossa Senhç:>ra da Fátima, 
Causa da nossa alegria I 

- Avé, Marial 
Ao Vosoo amor virginal 
Se consagra Portugal, 
Portugal que em Vós confia. 

-Avé-Marial 

Em nuvem de oiro d .. caete•, 
E convosco a Paz descia ... 

- AviJ, Marial 
Olhal a terra, Senhora! 
Salvai o mundo que·chora 
Em aflições de agonia. 

- Avé-Marial 

Hli fogo e áangue, Senhora, 
No chl.o da Cova da Iria. 

-

- Avé, Marial 
Maa o fogo é de pureza 
E o ••ngue 6 de alma• am reza, 
Coraç~ .. am romaria. 

-Av-. Marial 
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Campos de rosa• e trigo, 
Que o Vosso olhar alumia, 

-Avé, Marial 
Remoa e vala• do mar, 
Cada lar e cada afolar, 
- ,Tudo é Voaao, noite e dfa. 

- Avé, Marial 

No•- Senhora dae Ondaaa 
Se o tefftporal ce avizinha, 

- Salv6, Rainha I 
so• Vóe a EaU.Ia do Norte 
Que noa defende da morte 
E A J)rala noa encaminha.. 

- Salv6, Rainha l 

Coraç&o Imaculado 
Oa VlrgaM.L. >AOa- Madrinha a 

- aatv6, Rainha r 
. .... taoraa 1rletea da sauerr.. 

Na. ctab~Ma aeNiuM& t!Wra; 
..:r«N fttNIJMi,... 116zfaha1 · · -earv•. RalnbaJ 
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INTIMARIA AS BUCHAS 
I:IANTO CONDEST!VEL Formam se no visinhonço de cer­

tos estabelecimentos comerciais, em 
que o oferto nõo estó em relo~õo cona 
o procura. Se a Bicho é numeroS4 e 
extenso o polícia d ivide-o em pelo-

J" o dibSomoe, n•01.a oom·ém rcp~­
···ló: aa comemorações da.·Bodna de 
l• .. ata da .Beatilica~ílo do Santo 
t."ÕII()<'etável nio devem limitar-so tões, ruo adiante. Se a Bicha é de 
lei eolt>nidadee já rcalirodas, em Ja- proporções mais reduzidos, tomo po­
•eiro e .Fevereiro. L~mo advertiu. 
•m ôisLinto e p iedoso snccrdole, doa sições no passeio, fazendo torcer o 
.que TJJa.·a se U:~m empenhado, em cominho aos trooseuntes, por mais 
Lisboa, pela in~nsificaçlo do culto ilustres que sejam. 
de lllun' Alvares, e rev. dou tor Joll· De quando ~m quando um guor-
1\Utlll l•'rancisco da. S il'l"a, pároco da 
Ji-cruOEoi& da Encarna.('ão, 0 «ano do, mais ou men05 desempenado, Pe· 

jubiiM» do .Bento Nuno niio tor- vista vagarosamente os pelotões da 
ltÍtÍlOU, vai at.ó Kovcmbro próximo, Bicha, poro manter o ordem e sober­
riO<lendo encerrar-ao a. ce1ebnu:ão do 
.,_i-àn'úe facto, ~ tunto interê~o e 
1\lb,lo ' pnra 04 católicos de Portu­
,al, 110 me. em que a Santa lgre­

-se que não abandono o seu pÕsto. 
As cais~ tétricos que se contam 
desta Intervenção do polícia são ou-

;n Cl<alta oa v irtude. e noe rocomen- tros tontos tétricos mentiras urdi­
'•h ;~ inti~ílo da vida exemplar, dos tendencio!>omente entre 
-et.lifit..-autement.e crisLM., do grande pessoas 
l>•>rt.olgui-s. Nun' Alvares não pode que, por motivos políticos, esperam 
_,,., para os crent.oa e plltrioLas, também em bicho . .. 
uma. l ·~ura apaga.da, um 8Íill[>lce Os guardas cumprem os ordens 
lnsíâWQ. df9 ouem fiO rt>t:onlcm, de qu• lhes dão b t N " -
quando cm "YO:t., ecrviços e rnoreei-

~ :.~r anamen e. ao soo, 

;,ucnt,oo,. Tomoe de abrir a. alma. a sobretudo agora, inimigos profissio-
um culto fenoroeo t! constante <lo nais e numerados do povo. 
Uorói-8anto, do confiar na sua in- A pobre gente procura onsiosa­
lort:Cfiaflo, no R<;U "alimento junto do mente os géneros de primeiro neces­
tk-uhor, do ensinar a mo(}!dado a 
eopia.r ficlmouto :\ sua. conduta, de 
apr-ov~itar ~ lic,'IJoe n1n~;uííicM de N s b d 
i.óJa a lllla cxislti llcÍA, na eCAtc/..a ossa eu ora a 
Jc que krá P8~a a melhor forma do U 
}lonrli.-lo, ag;rtH.lanJo a Df'\1« A. •.f' r · 1 

..,;~~~lo~t_;~~~~~~ !•'lt·auhrar q uo ··s-j FiÍÜmil 
te ano ]Ub1lar nao t<lm apen:\a o f na Itália 

sidcade, tão folod01, discutido& e .._ 
portantes ho.ie eM dltl, que obrigam 
a clientela a humilhar-se e quásl sen­
tem llUilll trono quem os vend•. Co­
mo os coisas mudaram neste nosso 
pobre mundo, destroçod() pelo guer­
rol Hoje, nos merce.orias, o& sorrl­
$Os, os atenções, os solamolc::jue~ pas­
saram, com todo o seu e:"lcOAto e t4-
do o sua poesia, para () 18cfo de fo­
ra do balcão. Nao se escolhe, não se 
desdenha, nõo se d iscute. O género 
ú que há de melhor, o preço é que 
há de mols justo. 

As observações amargos fazem-se 
no \lolto para coso, em surdina, se 
no realidade o género é inferior e o 
preço fot torturante. Em surdina, to· 
mem cuidado, em surdina, porque os 
ouvidos de mercador, ainda há pou­
co tempo tõo duros e tolerantes, são 
hoje de uma susceptibilidade singu­
larmente melindroso e doentia. 

Seria bom juntar aos obonos de 
fomílto abonos de paciência ... 

O Dr. Cunho e Costa, que tão 
grande foi no tribuna e no impren­
so, falou um dia do cauda lamacen­
ta de tôdos os demogoglos. Nos mo· 
mentos propícios, com o certeza do 
impunidade, colê:J e esbrovejo pelos 
ruas. Lembram-se? Que ingrata recOf'­
doção! 

As Bichos são também o coudo 
fim o..lc comemorar a dnta d~~o Ikn­
tirh:o~i.o, m::~a o UI) ro~ar n.o Senhor 
• r.ipitlo. ca.nonizac:i'.o do nobre, p 'o­
,)0"0 e abncgnJo filho da nOi'llla ter­
ra, que õlo tnnto a-mou o serviu. -e 
1cli'iter que rcz.:mos mnito '!Om e< ta 
intl'nc;ão, que ternemoe conhecidaa 
l~ra.çna e morc'i:S por M!U intermédio 
al~a.nçadas, que cn~incmos aos que 
o dcsconh~m a tlua vida de per­
feito crí11tão. O povo da nos'lll ter­
ra, ~ honrado o bom p0\'0, QUO 

... m tcm(l06 idos sincoramente e pro­
fundamente o admirou, amou, can­
tou 'luas v irtude'! , " agr:~deceu seus 
milagres, êsse .og<>ro., quási· total­
:nente o ignora. não recorro a âll', 
inJu~tiça e ingrat idão muito do oon. 
fTangcr. .A pro~ cit,cmos, pois, ê~te 
ano, e sobretudo a.~ grandes dat ns dn 
vida do Nun' Áh·n cs, a do S<.'ll n:ts­
cirncnto 124 de Junho), e da sua 
maior bat:tlha !14 d~ \ gô~>to) s a 
da. sua more (1 de ~o,·pmbro) pn­
rn, da m<'lhor forma, com pictlnt.lo 
o nmor, dizormns e ll'mbra.rmos no 
povo das <::idndes. vil.\s o aldc ns, 
quanto dcvem08 no Santo Condcs-­
tlivl'l, como êole no" ·n~ina a amnr 
e llt'n ir a J)eus e à P•itria, como 
podemoo e devemos ,•onfiar na sua 
int<>rc061liio, e cumo ú iwpcr:o~o d<"­
ver de portugu~'<P.II U<'SI'Iar e podir 

•• do guerra - cauda triste, opreen-
u DI:\ E, .r o de Fevereiro I9·13· -

a ena canoni?.adio. 
Muito pode ... <'•·rtauu-nte o f:tl'IÍ , 

:t(!etc ..cnt.ido :.1 rC\'I'rf'ndo c lf'ro pa­
roqmnl . E tnmht>m a~ Juv('Jitutlcs 
i:aMiicM 1\fa::.culin:.• 

Graças do Beato Nuno 

Acaba de !ler <JO!enissimamrnte io9.u- stvo e doloroso. Os que dio o dia, 
gurada na Igreja de S. Tiago desta r ... terra e no mar ondam o afrontar 
cidade 

1
uma Unda imagem de Nossa o morte o imenso gente mesmo nos 

Senhora da Fátima, ·•inda de Roma · ' · d ' · 
be ·ct S 5 p· Xll potses neutrots, enre om e daficul-e nzt a por . . 10 • • • 
oDizer o que se pas~ou em Odine' tom o vt_?o. Alem do que voa poro o 

d~ro.nte &stes d1as ."*'rá o mc:.mo que fundo, num desgoste pavorc:o. o que 
dazer apoteose, tnunfo, m1lagre da não pode chegar oté nós por não ho­

ver autorizações nem transportes. En­
tre os ';.m.:.s do guerra o mois octuol 
e inexorável é ês te: - mat:Jr e es­
fomear. Depois ... o mundo novo. 

A pobre gente dos Bichos procu­
ra géneros de primeira necessidade 

graça, cm nome da branc.~ Hamba da 
Fátima. Espcct.."\culo grandioso, insó­
lito, indescritível, - romcntam os 
jornais. Terminou o solene oitavirio

1 rle prêg<l{.ão sôbre a celeste mensagem! 
da ~Iiie do C<!u i.L08 pastorinhos 11..1 Co­
va Ja. Iria; mas a multid:VJ atmldal 
por uma fôrça misteriosa. l'IJntiuua 
c?m as sua~ intcrminávPis pf·tegrina-1 poro si, poro os seus e às vezl?• tam­
Ç~J.cs aos pés da gl?rio~ Virgem daj bém para os outros. ~ uma modoli­
l·atlma. JevP.ndo a 1grcJ~ permanecer, dode de prestação de serviços, que 
aberta dumnte todo o dm e ató altas . . .• . 
horas da noi 1e, não obstante a lei do extge moas pactencto do que esfõrço 
escurecimento. São lci~s. sacerdotes, muscular ... Prestação de ser:viços que 
rc·ligioso~. irmãs da cariJade c mili tares vai também dizendo o todos: - se­
ali rle jol'!hO'I aos pt's da branca ima.· jomos cada vez ma is uns pelos ou­
gPm, muitas vezes debulhados em lá-
grimas, . conven-ando com a Mãe do tros ... 
Ccul Milhares e milhare'l de comu- Há pessoas, bem formados e sé­
nhões: gr:~nde numero de pessoas rios no rodo dos seus amigos, que 
llfa:.tad:t'l de Deus regressaram a 12le atribuem 0 responsobtltdade dos Si­
com um fervor que nos enche de coo­
"''·açã.o. A pcocissão final através o..las 
pri11cipais ruas da cidade foi um ver­
dadeiro trimúo. A anuência de fiéis 
era tan:a, que ~e podia comparar à~ 
multidões da Cova da Iria•>. 

chos nõo aos empresários do guerra, 
mos o quem superintende - sobe 
Deus com que preocupações e sacri­
fícios - no regímen económico do 
pois. Imprevisão, incúria desumanida­
de ... 

.<0~1A, r 1 de h !v. 1943. - Mais 
t1doecuulo :Jral'•'lllellle rnlrtha urna conferlncia com projecções lumi-

m-1tlher, " vendo qtu u sua 9 da nosas, ieita pelo Sr. P. Gonzaga da 
corria sério r;sto, r'corn tervoroi!(J. Fons< ca, a que assis tiram nada me­

Incompreensão e, quem sobe?, tal­
vez político ... Façamos justiço o to­
dos. Quem governo numa quadro dcs-

men te .w 3anto f'on d,stá,;el f'O· nos de trfs Cardeais, diversos senho-
f}atu1tJ-llle que me almnçvs~e d~ llli· res Baspos, e muitíssima .gente da 
Jerit6rd .'a i11/inifa do .:;nthor as rne- aristocracia Romana. 

tos, por ipterêsse do país e até por 
interêsse próprio, pensa e age sem­
pre no sentido de tornar o~ condi ­
ções de vida, paro tôdos os classes, 
pelo menos suportáveis. 

Às pessoas o que me referi jun-
tom-se outros que não concordam por 

nodo com o palavra de ordem e de 
conselho vindo há tempos de onde 

•hora• e cura da quer/'t:ltJ. d~en-te. A - Projecta-se a realização de um 
mi1tha. prece foi auvio:ta, ~. eomo lillllle apoloJittltico à •tolta d()'; aconte­
prometi, 4qui tstou Q torna,. bem cimentos da Fátima. Projecto verda­
públ1ta, !>em conhre.da, a precí .Jsa deiramente grand1oso. entrecho mag­
(Jf'ara que obtát (107' mteree.,.~ão do nínc.o. Deus queira que esta idéia se 
flO·••o glorioso Beato ?Vuno. Ele nt1o possa concretizar num futuro muito 
jei:l:(lrd dt ou,;ir 01 que u lhe diri- próximo. como é desejo das pessoas 
jam 10m FI. e conjtrr.nça, na1 honu que a ela se e~~L.io dedicando. 
fri~le1 • ama1'ga 1 da e:r:istêneia, e _ Anuncia-se um grande milagre realmente devia vir. - Darmo-nos 
111111pre e$ tará pronto a •ocorrer 1101 operado aqui em Roma por inlcrces- os mãos alegremente, e gozar. A po-
• eonJIJf'ta·r-'flos. são de Nos~ Senhora da Fátima. Da- lavro ideal seria esta . 

Lisboa, 8/4/-48 rcm06 mais noticias no próximo nú- Nõo ma. regozijo com os bichos. 
Zuzarte de Mcmdonça mero. .,..._..._._... •• _._._. •• ......_. •••• ...,., ....... v_..-•• _._.,..._._. • ._.,._._. •• _. ••• ..._ Longe disso. 

No Sontuário da Fátima Prazo o Deus que não continue 

alCOr.t.-a-se à 'tenda ~ôda a edição das •preciosas medalhas a morti.ficor-nos esta repercussão da 

I ~ ........ ::.~;;:.!.;!!~~:;;~;~:=~~:.~~~=~.!!: .. :~;.:,.:..._._. ... v. I guerra rngentel Correi~ "-'• 
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A MAGNIFICA T 
DA SANTÍSSIMA VIRGEM 

.Ta.mala JAbloa humanoa entoa- tro da_, duoaa crt:mçu as mala 
ram. càntteo mals belo e inspira- sublimes, Jesus e o Seu Precur­
do que aquêle QUe brotou do sor. A voz de Marta, à aproxtma­
coração da ss.- Virgem pa- çã.o de Jesus, Joâo Bapt!.sta es­
ra ex:primk' a sua profunda tremeee de júbtlo no seio de sua 
humlldade, reconhecimento e mãe. 
amor para com Aquêle que se di- Então Isabel profundamente 
gnou reallzar nela as maravilhas comovida e cheia de respetto 
da Enearnaçll:o do Verbo Divino. exclama para sua prima: cBen-

Após a extraordinária mensa- dita és tu entre as atutheres e 
gem do Anjo e dado o seu con- berdlto é o fruto das tuas en­
sentimento t. vontade divina - tranhas. E donde merec;o eu a 
Maria recolhe-se profundamente feUcld.ade de ser v1sttada pela 
r.um sllêllclo felt() de adoração e Mâe do meu Senhor? ... Bem­
amor ao 'Senhor que, desde êsse -aventurada és tu por teres acre­
momento, habita nas suaa purls- ditado nas palavras Que te fora.m 
sima.s entranhas. ditas da parte do Senhon. 

Quem ja.m.a.Js poderA perscru- E destas palavra& ditas pelo 
tar -e compreender o.s intimoa co- anjo a Maria e agora repetidas e 
lóqulos de Maria e Jesus tão ln- completadas por Isabel, a Santa 
LimamentP. unidos? Igreja fêz a primeira narte da 

Mas o seu coração generoso, Avé-Maria que os protestantes 
apesar de embebido na 1nd1z1vel censuram como idolatria. esque­
fellcidade da Matem.ldade divt- cendo ®e elas sã.o do mais puro 
na. não esquece o próximo, por- Evan~lho. 
que amor de Deus e do próximo Maria ao ouvir a saUdação de 
são dois sentimentos tnsepará~ sua prima, não contém por maJs 
veis, dois sentimentos .que se tempo a profunda emoção que 
contundem, que jorram da mes- a tomara desde a Anunct.ação do 
ma fonte. Anjo, não reprime mais a fellcl• 

Por isso ela acorre pressurosa, dad.e que 1nurda a sUà aJ.ma Vir­
desprezando os incómodos duma ginal. e irrompe no ieu cântico 
vtagem longa e difú:ll, a visitar de humildade e exaltação, de 
sua prima Isabel para a fellci- amor, de acção de graças, càntl­
tar pela graça tão ardentemente co ·únJco na literatura do mundo 
desejada e pedlda com (~Ue o Se- inteiro, cântico inspirado pelo 
rhor a honrara também, para Es:Jfrlto Santo: cA. minha alma 
lhe prestar porventura os cart- engrandece ao Senhor e o meu 
nhosos cuidadas que 0 seu esta- esP1r1to exulta em Deus, meu 
do requeria. Salvador; e porque 21e &e dignou 

Momento so.tene aquêle em que olhar para a baixeza da &Ua es­
as dlla6 primas se encontraram. ...crava. eis que tódas as gerações, 
Estavam au as duM mulheres me chamarão bem-aventurada. O 
mais venera.ndas do mundo, am- Todo-Poderoso reall.zou em mim 
bas <lliit1nguldas por Deua por gra.ndes maravilhas ... :. 
uma maternJ.d.a.de miraculosa. 
Era ao mesmo tempo o eooon- Moss 

Clnücos para o mês de Maio I Por que apare~eu Mossa 
Senhora na Pátima? Tem-nos e muito lindoa o Manual 

do P eregrino a Fátima. 
Pelo correio •. • ••• ... ... 4$50 
Pedidos à Gráfica - Leiria 

Fátima em 65 wistas 
Continua. a despertar o maior in­

tcrêsse e a ser acolhido com o 
maior prn.zcr. Dos Açorce, de Espa-­
nha e de todo o Continento afluem 
contínuos podidoe. 

Peça-o à Gráfica - Leiria. 
Prcç.o, pelo correio ..• ... 4$00 

a vida mat•nvilbosa da pequena vi­
dente da Fátima eegotou-se. 8.000 
ex. da 3. • edição em 6 meses. 

.A novo. ed•çüo entrou na máqui· 
nn. Aceita pedidos a Gráfica de 
Leiria 

dos cinco sábados, dos primeiros sá­
bados, da devoçiio e consagração ao 
Imaculado Corn~·ii.o de Maria e do 
Dia. do Saccrd6cio 

vende-a. 

Bullltltoa oe •o• anUe~ Qoadroe r& 
JlgiO&Oe pela. lindas lmacena que 'l'op6-
alo criou. 8Ao ma.ra•flhaa da arte para 
p:reacotee de dlltlnQI.o. VeJa • t.em 
cra-.ada a mar11a oria-tnal. 

TOPÁZIO 
& . .- ... ~ 

é o título do novo li-..ro a. apnr~ .,. 
cer no dia 13 de Agilsto. Prefácio 
do Senhor Bispo de Leiria. 

Vá já ana.njn.ndo dinbeir() ptu"a 
o compra.r. 

STELLA 
Silo notávei.a Os nrLigoe gôbre o 

tclmaculado Coração de Mnrian, t(Fá.­
tima o as consoqüõnciaa da guerra» 
e uO Papa e a guet·ra DOI! segredoe 
da Fátima.», publicados no númQro 
do Stol.J& de Maio. Envie já à Ad­
miniatr~çã.o da uStoUa.>t - Cova 
da Iria (Fátima) 2$50 cm IKllos'ou 
om valê postal e reooberá na volta 
do correio um exaanplar. AMinatu .. 
ra anual 25$00. 

Ainda h:i à venda nr. Dte&rua Ad­
ministração calendários de N .• S.• 
da Fátima pnl'a 1943. Proço 1$00; 
pelo correio 1$30. 

i;~J:n.u.J. J • J •I 
... ,.,1\ oe,...,.~ rapwa-:nente tó-

da.e a.e pcrturbt<c;õea da aua veto a 
dar-lhH um aspecto agra.c1t.vel. 

111 maraVllhOeO 
-.er oom.o êa1A 
Jlqutdo a.ntlsép-­
~ t c o - oura.t1vo, 
actua mptd&­
mente. 

Tenha eempre 
em 110a c:aaa l:.Dl 
truoo de Reml)­
dlo D. D. D. que 
tem I.D'úmerae 
apllcacüell. 

Manchas, Cb .. 
craa. Furúncutoe, 

Oleeras, Varizes, Farlda.e lntcctaclaa, 
Eczema Psortaaes, Dermatltee. P6t 
áorldoe, Qu.elmaduru • tnet.raa. 

A venda nat farm•clat • droaaria&. 

.' . D. .D. 
'J llc~tit!ir1 l' ;i r.J 1 I''·, 

.. 
... . ! ... 

... 
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C RAÇAS 

de Nossa Senhora da 
AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
ele craças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
ela freguesia e acompanhados 
cte atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contráJio não serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 

n. no cUa lnc11cado. Demos-lhe a be­
ber alawnaa colheres de AflUa da Fá.­
~lmR Nossa Se-nhora !é2 a graça de 
a molhOl'a.r; e por IMo torna .públl· 
co o seu grande reconhecimento A 
Mão elo C61L 

Anaete Nascimento, do POrto, ten­
c1o dado = queda no d!Q 30 de 
Marco 4e 1938, da Qual resultou a 
., ""~ro\ <lc u:n os..o do pé C.'lQUerdo 
como acusou t1. rad.logra.!la tirada no 
noSl>ital de santo António, tol-lhe 
comunl~ a necessidade de se su­
!elt>lr R uma lntervensoo clrúrglca, 
80b pena de !l.car aleiJado para tOda 

Fernanda Elvira Pareira da Silva. a V1da.. Temendo. porém, multo a 
CS. Pomool, so!rou durante t.rêa ~ operoçii.o, recusou-ao mesmo a dar 
aee ciuma !ebre tl!ólde não haven~ entrada no Hospital, rCCOl'rondo, en­
do espctancaa já de meiJloora.r, c&- U1o cheio de !é a Santa Teresa do Me­
mo o declara o Ex.m• SellhOJr Dr. nJ.no Jesua e a Noasa Senhora da 
Amadeu ·' da Cunha Mora, aeu m6- Fâtlma JlQJ'a o que o llvraasem da ope­
dlco assl.stente, no atestado que a rnção e lhe obtivessem a cure.. Suce­
eeaufr pubiicami:Je. Um l:'fUrPO do se- deu. Que volvidos trinta diaa, se en­
llhoru daquela vila. Cruza.daa ele centrava completamente curado e 
Fátlima. 'rooorreu a Noe&a Senhora tJem deleito no andar. Gmce.s a Nos­
da Fátima, pedJndo a lrllle& d& cura sa- Senhora da Fátima e A Santa de 
da doeilltlnha.. Suoodeu então que, Ll.siel:X. 

do-repente, a en!êrma &Cbou-ao Uvre Felicidade Rodrigues, de Lúbocl, diz: 
de perlflO. cParlli uma DCrna no dla 11 de no-

Os sous pa.ls, Joi!o Pereira da 811- vembro de 1937. Julpndo 6er ape­
Ya e Precloea tdí:ndee da ~?Uva, vêem, naa UIIl entorce no IJé, vlo:n para ml­
cheloe de rcoonhecJmento tbrnar J)Ú• nha casa noo fazendo trat~ento 111_ 
bllco o sucedido para cna.lor &lór1a i'.WD. Sentlnd()ome. porém, multo 
d& Sant1sslma VlrltClD. ~1 rll6olvl lr ao Banco do Hospital 

Atc.!tado CUntco 

VOZ DA EA TI MA 

Fátima 
monnr, tendo V'árlaa hemoptizee, 
moot.rando a ra(ltogra!ll\ nwn.eroeas 
ode~clne, foi declarado lncurAvol pe­
los especialistas, a não ser que Jn­
fll'cssaase num sanató;:lo. Entret.an.­
to, o ~~eu médlJCo MSI.Stente U:z tudo 
quanto p0<1e para o curar. Como o 
doente llO!rlr. do !Jir.ldo e doa lnles­
tlnos, havia cnals esta agravante 110 

seu terr1vel maL Os slntomae da 
doença p\;lmOnar tornavam-se cada 
vez mats evldentce; Qww.do o en­
!ôrmo principiou a ter mais dltlcul­
dade na resp~o a sua l.l"lllã dls-­
se-lhe q~e a 6Companbasse numa. 
noven& quo la !azer a 'N068G Senho­
ra da Fátima, pedlndo a aua eurn. 
A.sslm o fêz, bebendo ãaua do Scm­
tuárlo da Fátima. Antes de terminar 
a novena, nuo:n dia, o c1ocnte Der­
deu os sent1doa. Nunca c1eacon!llo.lndo 
elo auxilio da Mãe do C&~:., a lrm!i 
correu A tgreJa a prostrar-se a011 pés 
da lmr.gem do N0681l. Senhora da Fá­
tima. Tudo levava a crer que flca.­
rla sem o seu trmAo, mns ela. con­
!l:l.va tanto na protecção dlvl.na., que 
não tinha receio c1e niio ~ez a.tet~ 

dlda. Etcctlvamcnto, terminada. a 
novena, o en.!êrmo comccou por •en­
ti: llgelru melhorna que dla a dln 
n !o!lllm aoontur..n.c1o. Jé. PnB6a.."tWl 
três enoe, e npesar de se entregn.r • 
uo:n trabalho muito vlolent.o o n· 
}')11.:. ni!o voltou a. sent'r o" ~eull n.n­
tlgoe males. Tanto podJe a ~ 
contl.ada dlrlalda ~ Consoladora c1oe 
A.a.l!to.. 

CONVERSANDO 

A POBREZA E A RIQUEZA 
O cólobre. plano Dcveridgo, de 

que aqui temos falado, continua a 
atraír na atenções por tada a par­
te. Teve a aua primeira aprescntn.­
çio, como vimoe, na Inglaterra; 
daí passou por adaptação aos Esta-. 
uos Unid011; e agora está també-m 
oficiulmenle a ser apropri'àuo no 
Canadá.. 

Não f!Crá demait tepetir que o 
que torna sensacional êsso plano é 
a prctRmão de garantir um míni­
mo ue vida a qunlquor pesooa e em 
qualqu4)1' emcrgüneia, para que não 
ebOi!;ue a prÓJ>ria capacidade. 

Mae será realmente viável uro 
tuo alto como genero110 objectivo? 

Cremos que sim. I!: viúve! moral­
mc~te, porque é a própria Igreja 
que nos reoomonda como obra de 
mi11orieórdia dar de oomor a quem 
tem fome e de beber a quem tem 
~'\do; é viável tn.aterlaZmente, por­
que os ruodern011 Estadoe noe do­
monatram de forma prática. que, 
coneoguindo sustentar em guerra, 
duriUlte an011, milhões e milhões de 
homens, dos ma.is válidoa da popu­
lação, s\>mente ocupadoe em rueioll 
de destruição e aniqüilamento - , 
melhor poderão conseguir se ai!I!O­

gure um mínimo de ..-ida indispen­
sáv(>l a cn.d.a um d011 nos.- aemo­
lhanoos, traba.lh!Uldo todoe num 
ritmo tranqüilo do pu. 

I!: preciso, porém, não concluir 
daí que podoremas vir a tornar­
-noe mtciramente iguaia uns aoe 
outroe e dei"(ará de haver pobre.,, 
t.'Omo o JX~nsou, há pouco, a Comis-

são El\'ecutiva do movimento Q». 
pera.tivo na Inglatorra, ·declarl\ndo 
a()C) seus ad<>ptos ser o Plano Bev&­
ridge uo pri1Miro passo pára ll ab&­
lif(io Ja1 tn·ivaç,je& e da pcbrtU~,. 

Não noe deixemos ir e:n ~~am&­
lhante& crroa. uPobru ha l'smo• 
sempre de tc-lo& entre fl iÍ!n, -. di.,_ 
ae-uoa o Divino Salvador; e , se po­
bres sempre terá ae haver, n:t.tur.ll 
ó que, conseqüentemente, r1ooa ha­
ja tmnb~m. 

Um miniD1o indispensável de ..-i­
da nio corresponde, nem podcr :a 
cor~sponder, a uma pll>nitude do 
sntisf~lio; é alguma coisa., mM 
não é tudo o que pc<le a aatureM. 
do cada um. Acima dêese mínimll, 
por mai11 que se fa~a em cont rá rio, 
huveni sempre desigualdade de ro­
cur- imp01Jt6 por ditereft,(a, cl.t 
aptidiJet, do grlMl.t de virtude ~ d& 
proceuo& da tr11balho. Enquanto>, 
u011 que tro.balh:un, uns gnatam os 
110us aalárioe com :.. fnmília e a inda 
podem amoall1:1.r para as horns d' 
adveraidade. outr011 dheipam-n~ 
pela..s tal)(ll'nas, sem se lcmlírarom 
de que tcom a mulher e os. filho! 
em casa com faltas. '<o p:1.!180 q\\e 
êst<-s não vt-em outro limite à. sati~ 
fnç:.1o dali suas neoesaidadea aoo•o 
oe 90\18 desordonnd011 prt\210nlft, 
aquêlea, parll gMtar, atendem 30 
salário ~bido, às Deoc!lllidadee d:\ 
famílit. • à.s oondiQÕel de tt.úde de 
<:ada um d011 seus membr011. 

•Eu a.batxo asslna.do, médloo mu­
nlc1.1)81 em PombaJ, atesto por mt­
nba honra que tend.o tratado Fcr­
Dand& Elvl.ra. Porelm da SUva, des· 
ta localide.cle, de uma tebre t!!ólde 
gravíssima, a considerei durante n.t­
lf\Ula ddas completamente perdida, e 
portanto sem JlQSSibUlcl:U1e do bene­
ficiar com os já esgotadOs recursoa 
da medicina, t.endo porém l.nespcra­
damcnte reagido e conseflUido .... 
silp vence.r a &l:a doon()6. Pombal, 6 
de Março de 1943. Amadeu da Cu­
nha Mora 

de S . Jos6. Era no dia 13. o méd.t­
co quando me prlnclplou a 'tratar 
dtsae Que só por milagre de No!l8ll. 
Senhora da Fátima eu molhomrla. 
Com lrJ'3.Ilde !é principiei uma nove­
na a Nossa Senhora. da. Pé.tlma: dla 
a d1a principiei a sentir melhoras 
podendo jl\ no primeiro de Janeiro de 
1938. sair ~ na. GraQas, pol.s, à Mlt.e 
do Céu. Agradece.r-the-el até moner•. 

CRÓNICA FI NAN CE·I RA 

Muitoe, por nilo aabcrem ou niio 
poderem, trabalham mal; .-&l'ioe 
trnhalbam bem; alguns, peta. &UM 
balJilidnd.:>a nl\turais, cultura adqui­
rida, ou inventos obtidos, ulcan­
çnm fnl"-cr fortuna e tocnar esta p3-
deroso instrumento do n~ito. 

Uns há que siio dissolutos ou v:..O­
di08; outros doentes ou ment-<'Cap­
toe; ainda outroe moral e f\aic:.; 

o. Sutette c. de Faria Lop.. Ltre· 
no, de Lisboa. d!z: cEncontrei""=De 

br.atante doente no dia 9 de Junho 
do 1936; vómitos, !ebre ardente, c»-

Os Bancos estão a abarrotar de di­
nheiro, sem soberem o que lhe hão-de 
fazer. Os juros que pogom são boixis­
simos e os que pedem pelo dinheiro 
que emprestam também não são gran­
des. Oro, dinheiro farto e barato é 
uma tentação poro o lavrador que tem 
sempre no idéia o arredondamento de 
uma terra, o compro de outra que 
lhe fico muito à mão, uma mina pa­
ro abrir, um muro o fazer, enfim, 
muito em que gostar dinheiro, se o 
oponha o jeito. Esta tentação é um 
perigo poro o lavrador e foi o des­
graço do lavouro na outro guerra. 
Jó oqui o dissemos, quando esta co­
meçou, mos é bom repeti-lo de quan­
do em quando, poro ovivor os idéias 
oos lavradores que nos iêem. 

Tal como sucedeu no outro guer­
ra, o esta abundância de dinheiro ba­
rato hó-de suceder uma época em 
que o dinheiro levoró sumiço, o cré­
dito fugiró e os juros hão-de subir 
como leite oo lume. O lavrador que 
fôr apanhado com dívHos por esta 
ressaco, naufrago irremediàvelmente 
porque não mais conseguirá pogar os 

que posso vender sem prejuízo grande, 
como ouro, por exemplo. 

Isto voí dirigido sobretudo aos 
lavradores novos, àqueles que não ti­
veram o expeflêncio do outro guerra 
Aquêles que o tiveram e o oprovei­
torom, nõo precisam dêstes conselhos 
porque sobem muito bem como os 
coisas então se possorom. 

Pa<:hoco de Amoru" 

mente fortes. 
Ninguém igunl a outrem, nem 011 

rróprios irmíios. 
Diante de tantM e complex{a&i­

maa e(\UflM de dcsigua.ldade, um:~a 
fí!liP.as, outrns intcleetnai8 ou m()­
rais, a pobreza e a r:quez;a liio in_. 
vitávois. Não h1i bolehevi~>mo, niio 
há socialismo, uão há rt>gime al­
gum que as posstl fnr-cr desapare-
oor da terra, oomo cat~goriaa eco­
n6mica.e. 

No meio do tudo, porém, a po­
brev.a e a riqueza constituem unl\ 

VOZ DA FÁ TJMA condição do aperfoiçoamrnto f\ prl)­
gl'C680 800i nl. 

DESPESAS 

Transporte ... ... . .. 
Papel, comp. uup. do 

n.• 247 ........... . 
Frnnq. I~mb. Trans­

porte do n. • 247 
Na acJmiuistroçiW 

Total ........ . 

A pobTezn., poloe npertO& e d if!­
culdadee a que obriga, é <lf'coln rlf' 

2.666.633$51 trabalho e de aacrifício; é umn for­
ja que dá à naturer.a hamonn n. !1\ln 

22.331$80 melhor têmpera; enrijere & c~tr:Íctt.'!" 
e f:l.ll eontir melhor a fôrçR da so­

G.ó7l$70 lidariodnde humana. Os homens d~ 
312'00 mai~r pr~timo. como os Mntos, 011 

her6111, 011 grandes iniciador<'a rl., 
2.095.849$01 •'mprt\8113, llpareoom qunsi •empre 

em meios dcs.qa. condição. 

Donativos desde 15$00 

D. Fernond• El•iro Poroire dca SH•o 

Ucas borrivets quo Bó p!\SIIavnm com 
lnJeeç6es de morfina. Foi declarado 
Que se tratava de uma salplngltte. 
Assim estive quatro mescs na tml­
nêncl& de ter do ser opcmda, o quo 
mo cn.Wiavn grande repugnância por 
mo ter auJeltado J{l. havta dois anos, 
a uma outra lntervencllo clrú.rgtcn. 
Que era menoe grave do que a que 
me amor.çava agora. Qua.tro cUstln­
tos espcclallstM, oe sra. drs. F. Lo­
vy, Damas Mora, Balblno do Rêgo 

& Sablno Perelrn. eram unânimes 
em que eu necessitava do ~e sujei­
tar a uma operação. Com tanto ao­
frimento o a.!Ução Pedi a. NOIIS& So­
nhorQ da Fátima Que me acUdisse; 
todos em casa, rezAmos o têrco 
e cu bebia 611Ua do sou Santt:Arlo. A 
minha !6 era ardente e ttve sem­
pre a esDCrn.nca de nllo ser opera­
da. Com llccnca do médico sal da. 
cama o fui no ROI!Iplt.'\1 do Banto An­
tónio doe Capuchos onde quis ser exa­
minada. O. ODCradOrCA declararam­
-me quo Ji me nllo entra'l-"am ab~ 
lutrunente ~ada. Que aleQTia, sento 
Deual Quando anltet da marqueaa 
j{l. podia andar llvremonte, com 

juros ~ tempo e horos. Os géneros co- D. Dranctl Laura Coelho da Mo­
meçoroo ~ ~es.cer, e os ganhos do~ 

1
.ta, H.io Tinto_ 20$00; D. Em1Jin 

terras o .d!n:unutr. A lavouro começara Garcia, Ncw Dcdford _ 220$00; D. 
o ter déf1c1t e só estoró bem quem Maria. Almeida Mirando! _ 201. 

der c d h d · t • ' a • 

Ma. a riqueza tem tnmbóm uma 
função de hcnc-fíeio cuja falta ~ 
t>obr!'za não pode suprir. Pelo volu­
me do eous c~pita.is leva à forma.­
çi'io ile poderosa.s o u~ilíssimas cm­
prê~ae. facilitnndo a fLbundincin ue 
prodntoe e o emprêgo de pesso~-t. 
Pr~voca a selecção das mn.ill s u­
pcrJOrefJ C?~petênciaa, poit qut', 
p_nra a.d9umr e DU\nter riqucl'.a8, 
~ao prccJS.'\8, além do mais, as 1'Ír· 
tudcs que &e geram e dcscn,·olvcm 
na pohrez.'\; '!Cm t'~tns virtndee "' 
riquczns vii()ose; e, porque nssim' ~u­
cede veralmente, ê eorrrntt" o arl•i­
gio: Pai ajun1alÜlr, f .u. o ecboi'TG­
llwdor, e 'Mto mendigo. 

o. Marsari4a a. de lousa, c1e LJ.s.. 
boa, d&: •Tendo tido doente o meu 
!ilho Nuno, ao ~bo de 18 diaa de 
elevadas tempern.tUJ~ o de ter aldo 
IJ\lbmetldo a uma con:Cerêncta módi­
ca sem resultado algum, principiei 
uma novena a NOSIIa Benhora da Fá­
tima, dando todoe oe dla.a iflll& da 
Pé.tlma ao doentinho. No último dia 
d& novena, o médico descobriu que 
ae tratava de n1:ü na gnrgn.nta. Feita 
- cauter!zaçAo, de um dia pt.ra o 
outr.o, desapareceu-lhe a !obre. Ha.. 
via 26 d.lu Q~o ua. tratado de uma 
septccémia.•. Como prometem, vem 
cbela de reconhecimento a&1'!ldecer 
publicamente t..'ló gmnde araQe do 
&LAe de Dcua. 

o. Ana Viralnia flir.. Rebelo, de 
VJ.aeu, diz: «Estando a minha. neta 
Maria Clementina para fazer a tua 
Prl.meUa ComunhAo Solene, adoeceu 
~ :::::!!~ Rf>~tmQ! " N~ 

muita admlraç4o doe meua !Uhoe, 
pols só amtXU'ada o. êles o de nuto­
móvet eu podia Ir ao Hoepltat 0 
consuJtóriOI!J. Com os protestos da 
minha gratld!l.o o muLto amor osra.­
decx> à Qt:erida Mãe do C6u o ter 
atendido esta sua humilde !illla•. 

~u . omer. ? gon o o, IS o e, qu~m D. l\br1a. Cândida Raposo, S. Mi-
tiver t1do o JUIZO de «guordar da r1sa )(nel _ 50$00; Josefina Meire1<'6. 
pare~ Cl cho~a11. Moncorvo - 2Q$00; D. Maria Isa­

• Quere _d•zer, o lovrod .. - de juízo boi Vasconcol011, Pôrto - 150$00; 
noo só noo d!ve empenhor-~e, mos D. Luísa Madalena á' Albuquerque, 
deve procurar JUntar um peculio po- Lisboa - 20$00; D. Ana Mnria Al­
ro pod.;r fazer frente às dificuldades vw, Podcnoo - 3.5$00; J ow Dins, 
qu_e hoo-?e surg1r alguns meses de- Olivais - 15$00; O. Maria Girã.o 

o. Ermelinda Rosa de .Jesus, de POIS de f•ndor o guerra. Almeida Matos, F . de Algôdrea -
Alcobaça, tendo· lhe !alccido um !i- Enquanto os preços vão subindo, 70$00; D. Maria J. Correia Gomes, 
lho que deixou na or!n.n.da.de uma os ganhos que daí resultem poro o la- (~ruche - 00$00; D. Conceição da 
menina gravemente enferma não ha.- vro?or devem se~ oplicodos ontes de s:lva Póvon.s, Pôr to - 20$00; D. 
vendo Jll. multas esperan~~ do ®e mo1s em pogor d•vldos. As sobras po- C'oncoição M. S. Marques Pôrto _ 
C6C&I>:l88e a uma morte próxima, a dem ser aplicados, coso os hoje, em lõ$00; D. Joaquina 'Conooi~iío 
avó recorreu com !e a Nolltia Senh()o godos, terras, ouro poro a mulher e Duarte, Obido, - 141$00; D A I­
ra da Fátima prometendo oferecer filhos, ou melhoramentos nos pro- dn A. Sepúlvoda do.-. Santo., P<-rei­
para o seu Santu,rlo vária. obJec- pnedodes. Poro compro r uma pechin- ra, Pôrto - 20$00; Mnnnel de O li­
to. do oiro se a menina melhoras· cho, o.indo po~e. haver vo~tag~m em voir~, New Bedford - 374$()(); D. 
ao o n:lo houv86M necessidade de contrair uma d•v•do, mos so co•sa que Mana da Glória c SiJça, Tenc1nis _ 
c1urante clnco n.noe lhe voltnr a casa ~e posso pogar em pouc~ meses. E 20SOO; P .• Jos6 Si!v!''ltre, Uorta -
o m6dloo. 1st o só enquanto duro r o guerro. :W$00; Frnnciqco Rodri~ucs J~'errei-

Fc i atendida na 8\la fll'ande arllção Acabada esta, o político tem de rn, Madalena - 50$00; D. .fran. 
e por i8so vem tornar públlCll. v. ser outro. O pagamento imediato de cisca <ln Cunho. Sotto-Mayor Mon­
Bt:l(.\\ recobida, tudo pua maior Cló- 1 qualquer dívida, coso o hojo, terá de c:ão - 50$00; Dr. João ·do 'Pns•os 
rla do Nossa. Senhora. · f•ser d pci~elro prc'.lcupoçõo do lavra- 1.canavarro, Lisboa - 50$00. 

_ __ _ dor que naQ quere ver <1 !lia coso pos• 

E
._~:. ;:;:;. ~·Jii~~~õ­
men.lna a tlm cs. ela pocter 

aua PtlmeJ.ra oomunhlo Sol .. 

o. Maria flor Peaza, Alcanb~, 'to em praça. Pagos os dividas, o lo- J 
dla que encont!11mdo-ae um IIOU Ir· vrodor ocobo com tôdos os compros tste allmlro foi Vllado pell Otnlurt 

m.4o cntl!rmo com tuberoUJ.oee pul- desnecess6rios, ou compro s6 coTsos f--------------·,• 

Ningu6m condene, po s. a pobr&­
aa ou a. rrquer.a, oomo é frcqüon ~ e 
o!'tre ns c!nS:- sot'inis. Sio et~t.Cj!()­
rJas cronomJcae que eondicionnm 
fundamentalmente a justiça e a or­
dPm nll humanidade. 

uJJoa ~ a rique:11 pi!ra ~t qut ~o 
tem pi!COdo na w.1 conulência .. -
diz o E<-lt>siást.'ro - 11e a pobreca 
l pé~.•im.a na Mca do ímpio ... 
. Em contlic;ão de pohrf'1.1 C\(1 de 

r.quer.a pode todo o homom, qu~ 
r!'nc1o. aubir a Ocos, tle6de que eo­
breponha ao prnZ<'r dos eeatidoe o 
gllsto inofável dae belezu OIJl)iri­
tuais da Tida, na forma cl,. monl 
orietii. 

.üril lNJ. 

, 

. . 

" 



.. VOZ DA fA11MA 

----------------------------~----------~----------------------------------~--
PALAVRAS DE UM MÉDICO i (2.• Série) · 

XXXII 

~.A Q 1'0 ~ ~~.~~~~L~~~,., ~~e~~~'"~ I V I ll\eiro o tema da converso de hoje. tenso, que nos leva a chordr c a so-

r 
El-Rei Dom Duarte considerava o )uçar. 

PROGRAMA 
·da peregrinação de 

No XXYI ano CJas Aparições 
tristeza· uma doença e um grande pe- Qualquer que seja a cous.a da trls­
cado, que era preciso evitar a todo teza, não nos devemos deixar dorni-
o transe. ' nor por ela. 

Ao Sarituário de Nossa Senhora da Fátima 
Por trêii anos sofreu o primogénito O autor do - ~~:Leal Conselheiro» 

do Mestre de Avis grande depressão muito sofreu por cousa do seu hu~or 
moral, de que veio o restabelecer-se mdctncólico. 

Dia 12- Durante o dia - Entrada das peregrinações- Confissões. 
com o suo vida austero, norteado Consultou médicos, mas não ceei­
sempre por severos princípios cristãos. tou os seus conselhos. Profundamente 

A no1 te - Recepção dos doentinhos no Afbeque depois de 
nhores MédicoL 

-L· ~ J S Ele próprio estudo e expõe o seu cristão, repugnou-lhe empregar meios 
~el'VaGOS pe 05 e- coso; para mostrar que nunca deve- de trotamento que brigavam com os 

mos desanimar perante qualquer des- seus deveres rer19iosos. 
As 22 horas ( 10 horas da noite) Têr~.o elo Rowio se1vido de Procissão das 

Di.\ 13 - da meia-noite•às 2 horas da manhã - Adoração .ao Santíssimo Sacramento, 
velas. graça. A curp da suo longo do~nço vem 
sendo Uma epidemio de peste, que assolou descrito, sobretudo, no Cop1tulo XIX 

o reino, atingindo o próprio Família do famoso- livro. o primeiro m istério para a j . C. M. de todo o Portljgal. 
Horas de Adoração das perecrina~ões que se inscreverem. 

• Real, aterrou-o profundamente, levan- Dom Duarte assistiu à morte de 
do-o o desânimo profundo. Por outro sua Mãe, a excelso Rainha Dono Fi­

'A:. 6 horas da manhã- Misu, Comunhão g~ral e, em SeJuida, Missas e Con- lado, expõe Dom Duarte, a suo longa lipa de Lencastre, que foi vitimado 
doença teve também por causa o ex- pela peste bÚbónico. Foj grande o 
cesso de trabalho que t eve de supor- abalo que sofreu, mas consolou-se 
ter aos 22 · anos era ainda príncipe pensando que Nosso Senhor lhe dava 

fissões. 

cena a Jmagem ele Nossa Senhora. Missa dO$ doentes. Alocução e Consagração ll) . herdeiro, quando' seu Pai lhe entr.e- tão grande desgôsto paro que se 
Bêaçio c:om o S.S. Sacramento aos doentes e .a todos os peregrmos. Pf'ociuio para . gou os rédeas do Govêrno, por se ter emendasse de suas culpas e !'ecodc:s. 
reconclu1tir a lma,em de fliorssa Se~tura l Capelillha. dec<dido o ef~ctuar o gloriosa ~m~rê- Melhor seria sofrer .• en:' v•~a too 
NOTA_ Atendendo a aue ·muitos pere•rmos téem-de aproveit.tr 05 combóios e ou- sa do G:on_qu•sta de Cet.~to, pn.nc1pio grande pesar com. pocte~c1o res•~nado, 

7\s 12 horas - Têrço junto dl2 Capelinha das Aparições, organização da Procissão · 

_ ""' a • • • · do exponsoo de Portugal atreves dos do que 1er desgosto omdo motor na 
f',_ •ei05 de locomoçao as horas maradas aio as oftctaas. ' mores. o excessivo trabalho e os con- outra vi.da. 'r· 

()BSERVAÇOES as Revs. Sacerdotes : se iras da governação extenuaram o Depois de . tão ~rofun?o golpe, so-
) O R S d t • " S t • • d N S h d F. futuro rei, deixQndo em grande esgo- frido com res•gnoçoo, veto o curar-se, 

a s evs. uer o es peregr.nos JO%am no an uarto e ossa en ora a a- . ·tamento 0 seu sistema nervoso. com honestos d istracções passeios o f 
tinta as mesmas licenças e ji.lrisdições que téem nas suas dioceses, rogando-se-lhes o fa- -. Como c:ousa da tristeza; oponta pé ou 0 cavalo, partidas de coço, vida 
YOr de, qnndo nio conhecidos, tr~zerem e mostrarem GS SfliS dôcumentos~ ainda os lutos e as soüdodes. repousado e temperança. _ 

b) Os ltevs. Sacerdotes téem no Santuário 50 altares para celebr~rem a Santa Missa. Parece que foi Ef-Rei Dom Duarte Aconselha Dom Duarte aos que soo 
) tEo d "d d d · f • • • rt: T "b 1 d p . ~ . d" ' quem primeiro verificou que o palavra tristes o solicitar a graça de Deus e 

• , C 1:. uma 1ran e cara a_ e aten erem os ICIS no t:~aDto r• una a en1tenc1a e IS- saüdode não tem tradução em quol- 0 empregar aquêles meios tão simple5 
tribun~e•n a Sa1rada ComuaNo. quer outra língua. pois, dêste modo, se curarão, odqui-

Aos Fiéis- Pec!e-se a todos -os pere1rinos que: A soüdode, informo, é o sentlme"!- rindo salutar a legria. . 
a) se confessem nas suas frecuesias por ser .impossível atender a todos na F~tima; to que temos quando se. of.ast~ de nos Felizes os '!u7 pu~erem. segUir os 
b) d I · • · . 1. S S m~ Sa alguma pessoa que mwto estomamos. conselho5 do sab1o Reo, res,gnando-se 

quaa o passarem por a guma •greJa, VISitem o • • cramento; ·-•-------.-.·--- cristõmente d iante dos infortúnios! 
c) tenham a maior caridadl1' para com todO& e espec:ialmeate para c:om os doen- iBjbJian fi d f 't" J. A. Pires de Limo 

Nnhos. . . 'x gfB il . a illmil Ti-RÃ_ê_ÊM--i,-Ã 
_ -:(1.> Ao lma~ulado Cora~ão de ,Maria na qual devem tomar parte os Rapazes da J. C. · l,or~~om uUimnmente pttblicados «VOZ DA FÁTIMA» 
~---·----------------··----•--. .------,._--------· mais os segaintes livros: - Le Biànca Siunora di Fatima NO MIS DE A.BRIL 

A Pereg ·naç-o de Abr•t 13' •o•p•regrJ'no•daF'It'M por l'aolo Ligg(oá- no I&&ituto Alterne . ............... .. '· fi a I ' . A o t ' ou u UIU di 'Propa.g3lltla Librcri, de M ilão. Ángro .: . ................. . 
Descreve aa .Aparições da Fátima ÂYei ro .................... . 

e põe em RJ~vo os p!'incipa.'is epis6- Bejo .. . .• . . ,. .. . . .. ••• .. . 
; v.N'.t'.!'_._. •• _..,._ ... _._. .... _. ..... ._.....,..,.,,....~.,...,...JY'rl"wl'.-.;-~ r. O Santo Padre por int~rroédio d~~ dios da. difusão do culto da Santís- Brogo ... , ........... , .. 
j · S. Penitenciaria A.pootólica em Re~~- sima. Virgem. 11rae•t~s• ................. . 

..Qmtra tôda a expectativa c A Miss:l. dos doentes foi ceie- crito de 1 ~ març? de lp4~ conce· - L.t Riparazione Mariana pelo c.;.a.,. ... ... ... ... ... .. . 
à'. com- grande a.prazimento . dos brada no altar do pavilhão dos. deu aa seguuates Jndulglllllows: P. Gabriela M. Bonhiui. boro ............ , ....... . 
1 __ ._._ d ' d Ab ii I-·Ll . São peoqucnas meditações p&ra e .,_,.., ...... ... -.......... .. 

•,gricwwres, no ta I3 e r mesmos pelo rev. dr. António 1.~ ~ g6ncia Pknána aos pe- primeiro sábado de cada mês. ' G.or.t• ... ...... ........... . 
findo .começou a chover abun- Antunes Borqes que também fêz regrt~~ tõdas· a;- vezes que em gru- - Le P rodiue inoui: de Fa.tima a..111890 .. .... ............. .. 
~--~A- t I d I- h '1' t " d - t po Tlsttarem piedosamenro o San- por J. Ce!;elbranco. Leirio ......... .. .... ..... . Q.ILU~en e ogo e man 1a no a om1 1a, oman o para asc;un o tuám de N01183 Senhora <la. Fát!ma 
planalto onde e:.-tá situada a Co- dela as Dores da Santlssjma V.ir- · oonfeMandtM&, CQOltmg:mclo e oran- Edição - uVilt& Notre D.Nneu- orhalegre ...... · ·· ··· ... ··• 

d Ir. d d I • _, d Mont n.na. (Valais) Suiça. Pôrt• ............ ....... .. 
lVll a ta, uran o a c mva ate gcm. Foi êle igualmente q ue de.: uo ~un o a& int~n_-;ões do Snm!l Esti em 130.000 exemp!nres. Yilo lteot ... .............. . 
perto do meio-dia. a bênção eucarística aos doentes, Pon!líwe; • . . - Le fil.~rav i11lie di Fatima. Yillet~ ... ... ... ... ... , .. 

Na véspera por iniciativa. dos que eram em número de ,6, e a 2. :J!ldu"'~.,ncJa parwll de 7 anos Roma - pelo 1~. P.• Luís Fonseca 
d Di d C • b ..J f AOs fial3, tõclas as vezes q11e devo- - no,·a. odição-130.000 enmp]aree. 

r.tpazes a oeese e oun ra todo O povo. . tameut~ Tisitarem o dito Sautu:ír!o - P ortuQl•t - Ntincio radiofóni. Ltrongeito 
'Oi~enos ... 

6 .887 
20.909 

9 .077 
5.690 

81.436 
12.161 
14.609 

4.'736 
13.539 
18.271 
12.796 
14.628 
13.208 
52.956 
25.149 
10.497 

331.974 
3.702 

10.484 ~ud vieram a pé realizou-se a pro- Ern volta do altar viam-se O!' ao menos com o cora(,'üo coafricto, co do S.t• P adt:c: .Pio XU - bela 
cissão das velas por volta da rapazes de Coimbra. muitos de-

1 
orando ~~egunde> ae inl;cnções do s.•• ediç~o em português e i ~nliano da 

meia-noite. Seeuiu~.se, no altar Jes estudantes, que tinham vinào Padre. Propaganda nnciona.l portuguesa. 3~.160 
~ ________ , ___ , __ . _____ ~ ----------------.... ---·----~ 

exterior da igreja das confissões, na véspera. 
a uposição solene do Santíssimo O Senhor Bispo de leiria man­
Saeramento, prolongando-se a ce- dou dar-lhes o pequeno almôço 
rim6nia. da adoração até às 5.ho- no refeitó~io da Casa de Retiios 
a:as da madrugada. do Santuário. 

A êsse piedoso acto presicliu o O número de peregrinos foi 
UN. P. Paulo Gonçalves Macha- muito mais elevado que o da pe­
do, missionário na colónia de Mo- rcgrinação do mês anterior. 
pmbique, ao serviço da Missão Honvc mais de mil comünhões, 
de Nossa Senhora da Fátima, que não tendo sido possível atender, 
w.;eio em descanso à Metrópole. por falta de sacerdotes, tôdas as 

Durante a adoração nocturna, pessoas que desejavam confessar-
o rev. P. Paulo 1\Iachado, nos in- -s~. 
tervalos das dezenas 'do R:os;.í.rio, Tem1inaram os actos religiosos 
4flJe se rezou em comum. expli- oficiais do dia com a segonda 
con QS respectivos. mistérios. Da- procissão e a consagração dos 
• a. bênção eucarística à multi- fiéis presentes a Nossa Senhora 
~· elos fiéis, o mesmo sacerdote na Santa Capela. t 
ielebrou, cêrca das 7 horas, a ~ 
.. c;a. da comunhão geral.. Viscond-e de Moxtelo 1 

Ao •meio-dia rasgaram-se a!' ... ,_.,..,....,_.,. ___ -_, 

IIIIVeDS e o sol apareceu em todo 
~ .eo esplendor primaveril. 

(JDDtQ da capela das aparições, 
ConsaQre a soa família 

a Nossa Senl10ra da Fatima e po. ~ 
nha. a aun imagem em ln~ar ac. { 
honra em sua casa. Para iaso 1ooem 4 as mngnificns estampas ew •rtoli- 1 

. RZOCH!e em .comum, como d 
eoetume, o têrço, efectuando-s 
logo depois a primeira procissão 
CJOm a veneranda Imagem de 
lloEa Senhora qae .se yenera na 
.-.naa capela. 

na editadu pelo S&lltuár~o.. ~ . 

<4a~dl!& ... ··· •·· ··• ... ••• S$2D lU..dicos. luriscR...itOI ~~-~ • wtro. tliplontados ~ fiJ_g_r~ ~.F.ift~a às eJterc:ícios 
:!l~': ··;. ·t:riri~· ~· i:~,:~r--~?iF' · · -:- - 'J, ""1: ~ - - ·\. l ~-: ,.., .. ~.N· · .. 
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